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INTRODUÇÃO 

O método mais recomendado para a propagação assexuada de espécies frutíferas é o uso 

de estaquia, pois as espécies que podem ser propagadas via estaca, é de grande vantagem, 

podendo obter economia, rapidez e simplicidade. (INOUE; PUTTON, 2006; AGUIRRE, 2012). 

O cajá umbu (Spondias tuberosa x Spondia mobin) pertence à família Anacardiaceae e 

seu fruto se caracteriza como uma drupa arredondada, de cor amarela e casca fina e lisa que 

pode ser consumido in natura ou na forma de polpa, suco, néctar, geleia e sorvete (SANTOS et 

al., 2016). A espécie Spondias, os seus frutos são ricos em compostos bioativos, apresentando 

reconhecimento potencial antioxidante, agregando valor a esses frutos, tendo em vista o foco 

do consumidor em alimentos que oferecem benefícios à saúde. (NEVES et., al 2015; SILVA et 

al., 2012). As Spondias, quando destacamos às propriedades nutricionais, possuem vitaminas 

B1, B2, B3, A e C, além dos minerais tais como cálcio, potássio, ferro e fósforo, também 

possuem uma elevada concentração de carotenoides e taninos, estes relacionados à função 

antioxidante (VIDIGAL et al., 2011). 

As plantas ornamentais, podem proporcionar bem-estar ao ambiente, melhorando a 

qualidade do ar, contribuindo como filtros naturais, direcionam o vento, reduzem a poluição 

sonora além de diminuírem o impacto da água da chuva (SEMADUR,2010). 
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 O pingo de ouro (Duranta erecta) pertencente à família Verbenaceae e tem sido bastante 

utilizado no Brasil devido sua adaptação ao clima e ao solo. Caracteriza-se como um arbusto 

lenhoso com ramos densos e ornamentais, sendo utilizada em bordaduras e renques (AMARAL 

et al., 2012). 

Os gêneros mais representativos da família Annonaceae, no Brasil são: o Annona, 

Duguetia, Guatteria e Xylopia. Destaca-se no gênero Annona, o araticum verde, a graviola e a 

fruta-do-conde ou fruta condessa, o araticum da Amazônia e o araticum amarelo (MANICA, 

1997; JOSÉ, 2014). Segundo Sena (2008), a produção de mudas através de sementes é a forma 

mais simples e econômica para a produção de mudas para o cultivo.  

 O presente trabalho teve como objetivo a produção de mudas através de métodos de 

propagação sexuada e assexuada, caracterizando a importância do preparo inicial e manejo das 

espécies utilizadas. 

  

RELATO DE EXPERIÊNCIA 

A produção das 300 mudas, foram realizadas no período de abril de 2017 utilizando 

duas espécies frutíferas e uma espécie ornamental, sendo elas: (Annonna muricata) propagadas 

sexuadamente; (Spondias tuberosa x Spondia mobin) e (Duranta erecta) propagadas 

assexuadamente. 

O trabalho foi desenvolvido no setor de produção de mudas do Instituto Federal de 

Pernambuco Campus Vitória de Santo Antão. Inicialmente realizou o preparo do substrato para 

o preenchimento dos 300 sacos de plásticos. Os mesmos foram constituídos da mistura de solo 

e esterco bovino curtido na proporção de 1:1. Em seguida, foi realizado o enchimento dos sacos, 

sendo posteriormente enfileirados formando um canteiro, subdividido em três partes de 100 

sacos plásticos cada e, identificados com placas contendo o nome científico das espécies. As 

estacas de (Duranta erecta) e da Spondias spp., foram retiradas no próprio Campus sendo que 

utilizou um facão para retirar as estacas da primeira espécie e uma tesoura de poda tamanho 

pequena para a segunda.  

A produção das mudas da espécie Annonna muricata foi realizado a partir das sementes 

adquiridas pelos discentes, onde as mesmas foram colocadas em embebição por 24 horas, para 

favorecer uma germinação, mas rápida e uniforme. Logo em seguida foram colocadas três 

sementes em cada saco. As irrigações foram realizadas diariamente, sendo uma pela manhã e 

outra à tarde. Podemos observar a seguir na figura 01 registro das sementes de Annonna 

muricata em embebição por 24 horas e na figura 02 o registro da Instalação do experimento 

com as espécies Spondias spp., Annonna muricata e Duranta erecta. 
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Imagem 01: Sementes de Annonna muricata em embebição por 24 horas. 

 
Fonte: Própria (2020). 

 

 

Imagem 02: Instalação do experimento com as espécies Spondias spp., Annonna muricata e Duranta erecta. 

 
Fonte: Própria (2020) 

 

 

CONCLUSÕES 

A atividade de campo realizada pelos estudantes possibilitou identificar e executar as 

práticas de implantação e manejo de produção de mudas, através de métodos de propagação 

vegetal, além de empregar o método da quebra de dormência das sementes por imersão em 

água, para propagação sexuada. 
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